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Texto Áureo: 

 

Lc 1.35 

 

35 E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo 

te cobrirá com a sua sombra; por isso também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado 

Filho de Deus.  
   

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Lucas 1.26-38 
 

26 E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada 

Nazaré, 

 

- No sexto mês depois da concepção de Isabel, foi o anjo Gabriel enviado... a Nazaré (26). É óbvio 

que Lucas está escrevendo para gentios, pois nenhum judeu precisa ser lembrado de que Nazaré era 

uma cidade da Galiléia. Embora, como descendentes de Davi, tanto José quanto Maria chamassem 

Belém de terra de seus antepassados, eles estavam naquela época vivendo em Nazaré, que se 

situava a cerca de 130 quilômetros a nordeste de Jerusalém, em um planalto no lado norte do Vale 

de Esdraelom. 

 

27 A uma virgem desposada com um homem, cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome 

da virgem era Maria. 

 

- A uma virgem desposada com... José (27). Maria ainda era uma virgem, e estava noiva de José. Os 

noivados ou contratos de casamento entre os israelitas nos tempos bíblicos eram mais significativos 

e representavam um laço mais forte do que na atualidade. A lei mosaica considerava a infidelidade 

sexual por parte de uma jovem que fosse noiva como adultério, e ela era punida por esta 

transgressão (Dt 22.23-24). Frequentemente existia um intervalo de meses entre o noivado e o 

casamento, mas ainda assim o noivado já representava um compromisso que só poderia ser rompido 

através do divórcio. Este último fato é exemplificado pela decisão de José de divorciar-se de Maria, 

antes de saber da natureza da sua concepção (Mt 1.19), embora ele e Maria ainda não estivessem 

casados.  

 

- Neste ponto, é bom lembrar que a narrativa de Lucas da anunciação e do nascimento de Jesus são 

feitos a partir do ponto de vista de Maria. Neste aspecto, a história difere do relato de Mateus, que é 

feito a partir do ponto de vista de José. É provável que Lucas tenha obtido esta informação direta ou 

indiretamente de Maria, quando ele passou dois anos na Palestina, enquanto Pedro estava na prisão 

em Cesareia. Lucas também estava mais interessado em mostrar o relacionamento de Jesus com a 

humanidade através da Sua mãe, do que a Sua relação legal com o trono de Davi através de José, o 
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seu pai oficial, embora não fosse o seu pai biológico.  

 

- Da casa de Davi se refere a José e não a Maria. A gramática do texto grego original e também a da 

versão em nosso idioma, exige esta interpretação. Mas isto não quer dizer que Maria não fosse 

descendente de Davi, pois os versículos 32 e 69 deste mesmo capítulo dão a entender fortemente 

que ela era da linhagem de Davi. 

 

28 E, vindo o anjo até ela, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita és tu entre as 

mulheres. 

 

- Entrando o anjo onde ela estava (28). Isto não foi um sonho nem uma visão, mas uma autêntica 

visita de um anjo. Salve. Esta é uma saudação com alegria. A palavra no original é o imperativo de 

um verbo que significa “alegrar-se” ou “ficar feliz”. A forma usada aqui é uma saudação normal. 

Seria o equivalente a: “Que a alegria esteja com você”. Agraciada (literalmente, “com a graça”); 

bendita és tu entre as mulheres. O anjo a honrou pelo que ela iria se tornar, antes mesmo que ela 

soubesse o assunto das boas-novas. E certo que Maria deveria receber honra, e o anjo nos deu o 

exemplo. Mas a adoração a Maria é completamente injustificada. Maria, um mero ser humano, seria 

agraciada. Certamente, nenhuma graça maior seria demonstrada em relação a um mortal. Ela era 

verdadeiramente bendita, ou “elogiada” entre as mulheres, isto é, mais do que todas as outras 

mulheres. 

 

29 E, vendo-o ela, turbou-se muito com sua palavra, e considerava que saudação seria esta. 

 

- Ela turbou-se muito com aquelas palavras (29) significa, literalmente, “ela ficou grandemente 

agitada”. Mas o versículo indica que foi a saudação, e não a presença do anjo, que a perturbou. O 

que ele lhe disse era mais difícil de entender do que a sua aparição e, aparentemente, mais 

inesperado. Ela considerava, significa, literalmente, “ela estava pensando”. Isto representa uma 

prova de sua presença de espírito neste momento crítico da sua vida. 

 

30 Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus. 

 

31 E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um filho, e chamarás o seu nome Jesus. 

 

- Em teu ventre conceberás, e darás à luz um filho... Jesus (31). Aqui temos o anúncio da 

Encarnação. O Filho de Deus realmente se tornaria carne, seria concebido e nasceria de uma 

virgem. Neste Filho a divindade e a humanidade estariam unidas de maneira inseparável. O seu 

nome, Jesus, significa “Salvador” ou, mais literalmente, “Jeová salva”. E o equivalente grego do 

hebraico “Josué”. Lucas não joga com as palavras na etimologia do nome “Jesus”, como faz 

Mateus. Os seus leitores, sendo gentios, não teriam entendido o objetivo das palavras “porque ele 

salvará o seu povo dos seus pecados” de Mateus 1.21, por não conhecerem a relação etimológica 

entre as palavras “Jesus” e “salvar”. 

 

32 Este será grande, e será chamado filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de 

Davi, seu pai; 

 

- Este será grande (32), no seu sentido mais elevado e verdadeiro. Deus é grande, e toda a grandeza 

verdadeira vem dele e é reconhecida por Ele. Barnes acredita que essa frase é uma referência direta 

a Isaías 9.5-6.6 Será chamado Filho do Altíssimo não quer dizer que Ele simplesmente “seria 

chamado” de Filho de Deus, mas é equivalente a “Ele não apenas será o filho de Deus, como 
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também será reconhecido como tal”. Ele terá as marcas da divindade. Esta palavra hebraica era de 

uso comum, e literalmente equivalente a “Ele será o Filho do Altíssimo”. O trono de Davi, seu pai. 

 

- Evidentemente, isto deixa claro que Maria era descendente de Davi. Como muitos poderão 

argumentar, é verdade que o direito de Jesus ao trono viria através de José, apesar de não ser o seu 

verdadeiro pai. Mas aqui se menciona a filiação, e não se menciona José. Além disso, deve-se 

observar que Lucas está escrevendo a partir do ponto de vista de Maria; e também que o seu 

interesse pelas relações humanas de Jesus está ligado à relação verdadeira, e não àquela que era 

considerada legal entre os judeus. 

 

33 E reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim. 

 

- Reinará eternamente na casa de Jacó (33). Isto é praticamente equivalente ao que está escrito na 

frase seguinte: O seu Reino não terá fim, exceto que a primeira enfatiza o aspecto judaico do reino. 

Lucas enfatiza muito claramente, em seu Evangelho, a universalidade do reino de Cristo; mas 

Paulo, que foi professor de Lucas, enfatizava a continuidade do reino de Israel - e da semente de 

Abraão - no reino de Cristo.8 A última é a flor e o fruto; a primeira é a videira. 

 

34 E disse Maria ao anjo: Como se fará isto, visto que não conheço homem algum? 

 

- Como se fará isso? (34) Não se trata de uma pergunta como produto da dúvida, mas da 

perplexidade e da inocência. Ela não está dizendo “Não pode ser”, mas pedindo uma explicação 

sobre como isso pode ser, e como será feito. Uma comparação superficial da pergunta de Maria com 

a expressão de dúvida de Zacarias (1.18) faria com que ambas parecessem muito similares. Um 

olhar mais detalhado sobre as duas perguntas irá provar conclusivamente que elas não se 

assemelham nem em significado, nem em espírito. 

 

- Zacarias perguntou: “Como saberei isso?”, querendo dizer, “Que sinal você vai me dar como 

prova de que isto irá acontecer?” Mas Maria perguntou “Como se fará isso?”, ou seja, que meios 

farão isso acontecer? Existe ainda outra diferença que deve ser observada. O milagre que foi 

prometido a Zacarias era um caso normal de cura divina, aliado a uma capacitação divina de uma 

mulher para dar à luz em idade avançada. Isto realmente era um milagre. Mas a maravilha que foi 

prometida a Maria continua confundindo a imaginação dos maiores pensadores da igreja em todas 

as gerações. E nada menos do que o mistério da Encarnação divina - Deus se tornou carne. 

 

35 E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo 

te cobrirá com a sua sombra; por isso também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado 

Filho de Deus. 

 

- Descerá sobre ti o Espírito Santo (35). O anjo respondeu amavelmente à pergunta que tinha sido 

feita de forma tão inocente. A resposta não esclarece o mistério: somente indica o agente. O Espírito 

Santo, como agente de Deus Pai, toma o lugar de um marido de alguma maneira não explicada - e 

talvez inexplicável. A pureza sagrada desta resposta pode ser vista na sua totalidade somente 

quando comparada com algumas das lascivas histórias das “escapadas românticas” dos deuses 

gregos. Aqui, na resposta do anjo, podemos ver o poder procriativo da mulher na sua mais completa 

pureza, unido à onipotência de um Deus amoroso e santo.  

 

- Vemos delicadeza, significado e mistério unidos nas palavras a virtude do Altíssimo te cobrirá 

com a sua sombra. Esta “cobertura com a sombra do Altíssimo” possivelmente inclui tanto o 
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milagre da concepção quanto a supervisão, o cuidado e a proteção contínuos de Maria pelo Espírito 

Santo. Será chamado Filho de Deus não se refere à eterna filiação do Cristo pré-encarnado, mas sim 

ao milagre da Encarnação. Como Deus tomou o lugar de um pai terreno, Jesus pode ser chamado 

Filho de Deus da mesma forma que um menino é chamado de filho de seu pai. 

 

36 E eis que também Isabel, tua prima, concebeu um filho em sua velhice; e é este o sexto mês 

para aquela que era chamada estéril; 

 

- Tua prima - em grego, “parente” (36). O anjo encoraja e ao mesmo tempo inspira Maria com a 

narrativa da grande alegria de Isabel. Ele particularmente chama a atenção para o caráter miraculoso 

da concepção de Isabel; aquela que era chamada estéril. Mas como podiam Maria e Isabel ser 

primas, uma vez que Maria era da tribo de Judá (1.32) e Isabel era da tribo de Levi (1.5)? O 

parentesco tinha que ser por parte de mãe. Ou a mãe de Maria era levita, ou a mãe de Isabel era da 

tribo de Judá. Edersheim pensa que a primeira alternativa é a correta. Isto estaria de acordo com a 

crença rabínica de que as tribos de Judá e de Levi seriam unidas por meio do Messias. Também 

provaria que Maria, embora pobre na época do seu casamento e do nascimento de Jesus, na verdade 

não era uma camponesa, mas vinha de uma família de alguma posição. Os sacerdotes não podiam se 

casar com alguém de fora da sua tribo, exceto se fosse de uma família de alta posição, e em especial 

com membros da tribo de Judá. 

 

37 Porque para Deus nada é impossível. 

 

- Para Deus nada é impossível (37). A Encarnação é a prova definitiva e o exemplo desta verdade. 

Para Maria, estas palavras apoiavam e inspiravam a fé. 

 

38 Disse então Maria: Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. 

E o anjo ausentou-se dela.  

 

- Cumpra-se em mim segundo a tua palavra (38). Nunca houve uma consagração a Deus mais 

humilde ou mais completa. Nem mesmo o conhecimento do estrago que as línguas caluniadoras 

poderiam fazer à sua reputação esfriou o fervor do seu compromisso. Ela entregou isto a Deus, 

assim como tudo mais, e o Senhor cuidou dela como somente Ele poderia cuidar. 
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